Capítulo 02 — Jihad 


Parte 1 


Vários meses depois da noite em que eu decidi lutar contra a N.H.K., eu olhei pela 
janela do meu apartamento de onde se pode ver do outro lado da rua o parque do bairro. As 
flores de cerejeira haviam desabrochado completamente; uma cena alegre e de beleza sem 


fim. 


Mas de qualquer maneira, a vitória não estava à minha vista. Não via nenhum sinal de 


que fosse ganhar essa batalha. 
Para começar, eu não sabia onde o inimigo se escondia. 
Pensei que talvez devesse explodir o quartel general da N.H.K. 


Não, se eu fizesse algo assim, só conseguiria ser baleado e morto pela polícia. Eu 


rejeitei esse plano. 


Mais importante, eu sabia que meu inimigo era a N.H.K., eu tinha que acreditar nisso — 
ou pelo menos fingir que acreditava. Tinha que ser assim. Precisava me controlar em fazer 


qualquer movimento imprudente. 
Se eu continuasse desse jeito, minha situação nunca melhoraria. 


Recentemente, eu estive cada vez mais deprimido por causa dos sinais da primavera, 
os quais invadiram sem piedade até mesmo meu apartamento sombrio de um cômodo e seis 


tatames. 


Outro estudante havia chegado para substituir o que havia saído do apartamento ao 
lado. Essa hora, os estudantes do primeiro ano caminham pela rua até a escola com um 
imenso sorriso em seus rostos. Pela abertura da janela entrou uma agradável brisa de 


primavera, pétalas de flores de cerejeira e vozes animadas das pessoas. 


Merda. Como isso pôde acontecer comigo? Ser abandonado pelas alegrias da 
primavera. Não, mais que isso: tenho sido ativamente perseguido por todo o mundo, me 


atacando com seus altos ânimos de começo de primavera. Pelo menos, isso é o que acho. 
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Não havia tido nenhum contato adequado com outro ser humano por quase um ano. 


Sentia que poderia me esquecer de como se falar japonês se continuasse nesse ritmo. 
Sentia como se estivesse me afastando cada vez mais do meu regresso à sociedade. Isso não 
era bom... Se eu não escapasse logo da minha vida de hikikomori, seria deixado de lado 


socialmente pelo mundo para sempre. 


Em primeiro lugar, eu tinha que pensar na minha independência. Eu sabia que tinha de 
encontrar um trabalho. Por isso, comprei recentemente em uma loja de conveniência uma 


revista de informações sobre trabalho. Depois de lê-la, no entanto, tudo parecia impossível. 


Oh... Isso é impossível. Absolutamente impossível. Eu me formei em um colégio de 
terceira classe e com péssimas notas. É isso que sou. Se eu fosse responsável pelo RH de 
alguma companhia, com certeza não contrataria um hikikomori como eu. Nos dias de hoje e 
nessa época, onde é muito difícil encontrar trabalho, de jeito nenhum uma companhia iria 


contratar um inútil com eu. 


Mas, uma hora ou outra, em algum momento da vida, todo ser humano, não importa 


quem seja, deve trabalhar. Essa é a realidade. 


Não podia continuar vivendo à custa dos meus pais para sempre. E não posso 
continuar enganando-os com desculpas como: “Está tudo bem! Mesmo que eu tenha saído da 
universidade sem nenhuma qualificação profissional, não terei problemas para encontrar 
trabalho! Agora mesmo estou estudando para todos os tipos de certificados, inclusive o 
certificado de administrador IT”, o TOEFL”, processador de texto, computação e proficiência 


pv” 


com o ábaco, entre outras coisas. Por favor, me enviem só um pouco mais de mesada 


Sim, meu tempo limite se aproximava. Podia ser que eu tivesse apenas mais alguns 


meses. 


Antes que meus pais deixassem de me mandar dinheiro, eu precisava reformar minha 


personalidade de parasita e escapar de minha podre vida de hikikomori. 
Tinha que derrotar a NHK. 


Eu podia fazer isso? Poderia fazer algo tão arriscado? 


!IT: é o certificado usado pelos usuários da tecnologia da informação. 
? TOEFL: é um certificado de Inglês como idioma estrangeiro. 
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O mundo fora de meu apartamento estava cheio de perigos. Carros se conduzidos em 
alta velocidade, pólen de cedro e assassinos perigosos andando por aí. Realmente poderia sair 


e me expor a todos esses perigos? Honestamente eu estava muito preocupado com isso. 


Na realidade, era impossível. 


Um perdedor como eu nunca poderia levar uma vida normal dentro da sociedade. 
Uma vida social normal seria impossível para alguém que, ontem mesmo, despertou às sete da 
manhã pela primeira vez em muito tempo, só para ficar na cama, perdido em pensamentos até 
a tarde. Assim uma vida digna na sociedade convencional seria impossível para alguém que, 
depois disso, decidiu fazer uma pequena sesta, fechando seus olhos apenas para dormir 


profundamente pelo dia inteiro e a noite inteira, até às 5:00hs da manhã. 


Uma vida normal seria impossível para alguém como eu, que chora em vão ao tentar 
aplicar a análise freudiana ao sonho da noite anterior. Em meu sonho aparecia entregando-me 
a uma impura relação heterossexual em uma pequena habitação com minha senpai do ensino 
médio, e a análise de meu sonho sugeria que eu subconscientemente desejava entregar-me a 
uma impura relação heterossexual em uma pequena habitação com minha senpai do ensino 
médio. Meu resultado final concluiu: “Que parte disso foi uma interpretação de um sonho? 


Você está apenas reiterando o mesmo que aconteceu no sonho!” 


Impossível para uma pessoa como eu, que foi tomar café da manhã, e ao abrir o 
refrigerador, se deu conta que não havia nenhum alimento dentro dele. Impossível para uma 
pessoa como eu, que decidiu ignorar seu estomago vazio e tomou um banho, só para descobrir 


que não tinha nem sabonete e nem xampu. 


E impossível para uma pessoa como eu, que respondeu a leitura do seu horóscopo em 
um programa de televisão matinal — Hoje a sorte dos virginianos no amor é alta. Uma pessoa 


inesperada manifestará amor por você — com um patético comentário: “Como vai manifestar 
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amor por mim se nem deixo meu quarto o dia todo? Hein? Isso eu gostaria de ver 


Uma vida normal dentro da sociedade era completamente impossível para uma pessoa 


como eu. 


Argh. 


Talvez eu devesse apenas morrer! 
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Talvez eu devesse morrer. Não. Não morrerei, porque sou um forte e capaz soldado. 


Estava determinado a viver até o dia em que derrotaria a N.H.K., mesmo que isso 


incluísse eu ter de me arrastar no chão. 


Eu iria ganhar ou perder; ainda não estava certo de qual seria. De qualquer modo, eu 
precisava de uma boa dose de coragem, por isso, teria que usar cada grama de coragem que 
eu tivesse em meu corpo. Mas, naquele momento, a primeira coisa que tinha que fazer era 


preparar o café da manhã. 


Depois de levantar-me lentamente de minha cama, abri a dispensa e peguei o ramen 
que guardava para emergências. Coloquei a água quente e esperei, escutando as tênues notas 
de uma música de anime que vinha do apartamento 202, o apartamento ao lado. Esperei 


pacientemente por três minutos. 


Não que isso fosse realmente importante, nem nada parecido, mas meu vizinho do 
lado, que se mudou na primavera, parecia gostar realmente de animes. Isso na verdade não 
me importava, mas as aulas já deviam ter começado. Estava tudo bem se ele não saísse do 
apartamento? Sentia que devia adverti-lo: “A manhã não é para estar absorto na música tema 
de Ojamajo Doremi”. Você vai se atrasar!” Logicamente eu não fiz isso. O estilo de vida de meu 


vizinho não era de minha conta. 


Enquanto esses pensamentos corriam em minha mente, passaram-se os três minutos 


que senti como se fossem uma questão de segundos. 
Meu ramen estava pronto. 
Então, aconteceu. 


No mesmo momento em que ia cravar meus hashis descartáveis no macarrão, a 


campainha de minha porta soou “ding dong, ding dong”, interrompendo o processo. 


3cez. 5 a : ê 
Série conhecida como “Magical Doremo” onde garotinhas usam magia. 
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Quem poderia ser? 


Naturalmente, não entrei em pânico. O visitante que incomodava meu café da manhã 
provavelmente era apenas um cobrador que vinha recolher o pagamento da conta de luz. 
Dado que estaria em problemas se me cortassem a energia, deixei obedientemente meus 


hashis sobre a mesa e me dirigi até a porta, ainda de pijamas. 
Abri a porta e rapidamente disse: 
—Oh, cobrador! A conta de luz, certo? Vou te pagar agorinha... Vou te pagar ago... 


Minha voz foi se apagando. Alertado pelo sorriso estampado no rosto de minha 
visitante e a sutil aura que emanava de seu corpo, me dei conta que de nenhuma maneira essa 


mulher de meia idade seria uma cobradora da companhia de energia. 


— Por favor, perdoe-nos se interrompemos sua agenda apertada — disse minha 
visitante. Seu rosto estava iluminado pelo sol da manhã. — Na verdade estamos entregando 


esses pequenos folhetos. 
Impresso na capa estava: “Desperte! Tower of Druaga”.” 


Uma refrescante brisa de primavera entrou pela porta. Do lado de fora, a leve manhã 


de abril era tranquila e alegre. 


WIZ 


No apartamento 201 da casa em Mita”, a porta que separava o interior do meu quarto 
com o exterior tinha sido aberta. Frente a frente estavam uma mulher em sua missão religiosa 


e eu, a distância entre nós era muito pequena. 


Então eu a vi. Diagonalmente à direita, atrás da mulher com o profundo sorriso 


evangélico, havia outra mulher. 


* Tower of Druaga: Antigo jogo da NAMCO para NES 
> Mita: Região onde fica o apartamento dele. 
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Planejavam usar duas pessoas para recrutar-me? Estavam inclinando a balança com 


dois contra um? Que covarde! 


Nesse momento, notei quão jovem era a outra recrutadora religiosa. 


Por alguma estranha razão, incluso nessa manhã de abril, quando o sol brilhava tão 
ligeiramente, ela estava dando sombra a si mesma com um uma sombrinha do mais puro 
branco. Mesmo que eu não pudesse ver seu rosto que estava oculto pela sombrinha, dava 
para notar que ela era muito jovem, ainda mais comparada com mulher de meia idade. 


Realmente, era óbvio que ela era mais jovem que eu. 


Segurando sua sombrinha, envolta totalmente em um vestido de cor clara e de mangas 
compridas, ela tinha um ar santificado e puro. Como se ao acompanhar a mulher de meia 


idade ela se mantivesse calma, inocente e tranquila. 


Sem que me desse conta, lagrimas brotaram de meus olhos espontaneamente. 


Essa jovem, com não mais de 17 ou 18 anos segundo minha estimativa, estava sendo 
enganada por algum culto idiota. Só de pensar nisso, eu não pude evitar sentir compaixão. 


Quero dizer, como isso... por quê?! 


Eu tinha certeza de que ela estava na idade em que muito provavelmente ela estaria se 
divertindo. A idade de se por roupas bonitas, caminhar por Shibuya e tentar ter relações 
heterossexuais impuras. Mas as religiões têm mandamentos estritos como: “não cometerás 


adultério”. Ela tinha que estar sofrendo. Deve ser doloroso, doloroso, doloroso. 


Eu a imaginei sem saber o que fazer com seu corpo excitado toda noite. “Deus está nos 
vendo, então não podemos fazer algo assim. Mas... mas... não posso reprimir minhas excitadas 
emoções. Oh... por que eu tenho de ser uma garota tão má? E mesmo com Deus nos vendo... 


eu confesso. Santo Deus!” 


Esse tipo de coisa, onde os preceitos religiosos e os desejos sexuais se encontram, 
devem causar um desespero constante a ela. Meu raciocínio tinha de estar correto, o livro 


erótico sobre conventos que li há pouco tempo confirma isso. 


De repente, me surgiu uma ideia. Se tudo o que eu supus é a verdade, então, nesse 
caso, a religião não é tão ruim afinal. De fato, surpreendentemente não é nenhum exagero 


chamar de uma maravilha. 
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Oh, sim, era muito obsceno. Meditando cuidadosamente, me dei conta de que sua 


obscenidade realmente era extremamente maravilhosa. 


Por exemplo, me veio a imagem de uma severa freira velha dando palmadas no 
traseiro de uma jovem. Seguidas por cenas imorais de julgamentos de bruxas que ocorreriam 
mais tarde. E, por último, uma sessão de tortura em um sótão com chão de pedra, onde o 
inquisidor diria: “Descobrirei se você é uma bruxa de verdade”, e então ele prepararia a 
punição do cavalo triangular de castigo! “Com um chicote?!” Smack! Smack! Smack! “Ainda 


não? Ainda não?” Smack! Smack! Smack! “Ahh! Por favor, peço-lhe misericórdia! Poupa-mel! 
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Por favor, perdoa-me!” Mas ninguém escutava suas súplicas, e esse aparentemente 


interminável banquete de humilhações continuaria aumentando e aumentando sem fim! 


Fantástico! 


Que satisfação! 


Uma salva... 


— Eh... 


Antes de terminar de pensar, me dei conta de que a mulher que estava em minha 


frente estava me olhando. 


— Você está bem? — ela perguntou preocupada. 


Minhas fantasias sobre a garota religiosa haviam se descontrolado, capturando toda a 
minha atenção, como também minhas emoções. Por um momento, elas viram o quão distraído 


e estranho eu sou. 


Que droga! 


Tratei desesperadamente de mudar para uma atitude mais firme. 


—Aham, aham. — limpei minha garganta. 


Então, como uma pessoa jovem muito, muito normal, e sem deixar que meus olhos 


fossem na direção errada, dei a olhada mais inteligente que pude para a mulher. 


Claro, estava muito nervoso, admito. 
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No entanto, tendo recuperado meu controle emocional, não havia nenhuma 
rachadura em minha armadura que me permitisse receber um ataque. Afinal, não havia 
motivo para eu estar tão nervoso. Só tinha que responder um simples “Sim, eu estou bem” 


enquanto devolvia o folheto para ela, e assim tudo terminaria. 


Mas por causa do meu longo tempo como hikikomori, minha habilidade de interagir 
com as pessoas havia caído para o nível mais baixo possível, o que era a verdadeira razão de 


eu estar nervoso com isso. 
Acalme-se, acalme-se. Acalme-se e diga! É só dizer uma frase: “Sim, eu estou bem”. 
Certo, direi em apenas um segundo. Sim, agora mesmo direi. 


O mais provável era que havia passado tanto tempo sem falar com alguém que minha 
voz soaria apagada. As palavras saindo de minha boca, pelo menos, soariam apagadas. Pode 


ser até que eu tenha murmurado acidentalmente. Mas, por que isso seria importante? 


Afinal de contas, seguramente nunca mais me encontraria com essa mulher e a garota 
de novo. O que pensariam de mim não deveria me importar. O que me importa se me 
acharem um estranho perturbado? É por isso que preciso dizer. Preciso rechaçar essa conversa 


por completo. 
Simplesmente diga: “Sim, eu estou bem!” 
Direi “Sim, estou bem!” 
— Sim, est... 


Naquele instante, minha linha de visão passou aleatoriamente sobre a palavra 


“Desperte!” que decorava a capa do folheto que segurava em minha mão direita. 


Na mesma capa, com uma fonte gótica e escura, estava escrito: “A vida de hikikomori 


está atacando nossa juventude. Está você a salvo?” 
A mulher, ao perceber meu olhar, alargou ainda mais seu sorriso piedoso. 


— Esse é o nosso informe especial do mês. Estamos investigando a questão dos 


hikikomoris do ponto de vista bíblico. Está interessado? 


Seria impossível descrever todo o medo que me sobreveio então. 
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Podiam ver através de mim? Era possível que essa mulher suspeitava que eu fosse um 
hikikomori? Por isso havia desviado o seu caminho para me dar aquele folheto? Todas essas 


ideias eram aterradoras. 


Pensar que eu já estava sendo identificado como hikikomori por pessoas que eu nem 
ao menos conhecia me incitava um intenso medo, calafrios e tremores, culminando em uma 


confusão que era terrivelmente difícil de suportar. 
Apesar disso, eu tinha de me acalmar. 
Tenho que enganá-las, de forma rápida e sutil. 
— Hikikomori? Hahaha! Como poderia alguém como eu ser um hikikomori? 


Sou um completo idiota! Dizer algo assim somente me fez parecer ainda mais suspeito. 
Eu tinha que enganá-las de maneira mais convincente e rápido. Precisava enganá-las naquele 


momento ou inventar alguma desculpa... Qualquer coisa. 
Vamos... Eu supliquei para mim mesmo. 


— Vejam, não há maneiras de eu ser um hikikomori, não é mesmo? Quero dizer, não há 
maneiras de alguém como eu ter passado um ano sem falar com ninguém, não é mesmo? Ou 
que tenha uma vida de hikikomori tão extrema que tenha largado a universidade e não tenha 
nada, nem trabalho e nem esperanças para o futuro. Ou que está em um estado de desespero 


absoluto. Nenhuma dessas coisas, certo? 


A mulher foi se afastando de mim. Naturalmente, meus pensamentos continuaram a 


vagar seu rumo. Alguém, por favor, me detenha. 


— É isso mesmo! A senhora é estúpida, muito muito estúpida! E grosseira! O que 
querem dizer com “A vida de hikikomori está atacando nossa juventude. Está você a salvo ?”, 
ademais, se as orações curassem um hikikomori, ninguém sofreria mais, não é mesmo? E o 


que vocês sabem disso? Inclusive eu não entendo, assim, como poderiam vocês entender? 
Isso foi tudo. Agora estava acabado. A missionária estava completamente assustada. 
Estava pronta para gritar e chamar imediatamente a policia. 


— Há uma pessoa louca nesse apartamento! É perigoso! 
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Ah... Definitivamente eu sou perigoso. Muito perigoso. Inclusive eu me surpreendo a 
mim mesmo! Na verdade, eu estou surpreendido com minha própria estupidez, que me fez ter 
uma reação horrivelmente exagerada com uma perfeitamente comum senhora que entrega 


panfletos. Não posso aguentar mais. 


Agora é hora de eu morrer. Alguém como eu, que desonra miseravelmente a si mesmo 


em frente a uma pessoa religiosa, deveria morrer o mais rápido possível. 


— Está tudo bem agora, minha senhora, então, volte para casa imediatamente. Pegue a 


garota e vá. 


Oh, é inútil, acabou-se tudo para mim! Sim, comprarei uma katana amanhã. E então 
cometerei harakiri”. Em vez de me expor a outra desgraça, vou expor minhas entranhas e 


provar que eu sou um guerreiro. Farei isso... Me pergunto onde vendem katanas... 


Pensei em perguntar-lhe: “Hey, senhora, sabe onde vendem katanas? Não? Claro que 
não. Está bem. Não é algo que precise saber. Está bem, apenas vá. Sim, eu sinto muito. Eu sou 
um hikikomori. Um de primeira classe, e de um nível muito alto. Dificilmente há algum outro 
hikikomori que possa se proclamar tão inútil quanto eu. Estou desempregado. Eu sou lixo. Sou 
um merda! Mas não quero que me ajudem. Estou bem, então apenas vão embora. Está 
vendo? Olha, eu estou devolvendo. Devolvendo seus dois panfletos. Então, por favor, apenas 


saia o mais rápido que puder, agora mesmo! 
— B-bom... Desculpe-me por incomodá-lo em uma hora tão inoportuna. 


Afastando rapidamente o olhar, a mulher virou-se bruscamente e levou a garota atrás 


dela. 
— Estamos indo embora, Misaki. Vamos voltar para o salão da assembleia, ok? 
Sim vão pra casa! Vão pra casa imediatamente! Você também Misaki, desapareça 
rapidamente! 


Eh? O que foi, Misaki? O que é essa expressão? Apesar de a senhora já ter ido, por que 


ergue a sombrinha e me olha? O que, por acaso tem algum problema comigo? Pra que foi esse 


6 ácsde 4 é 4 E E liegá A 
Harakiri também conhecido como seppuku, é um ritual de suicídio onde os samurais morriam 
com honra após cometerem alguma falha ou delito, cortando o ventre. 
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olhar? O que diabos você está olhando? Do que está achando graça? Está zombando de mim? 


Está rindo de mim...?! 


(a 


Ao que parece, estava sendo completamente ridicularizado por essa garota religiosa 


que eu nem conhecia. 


Por um segundo, ergueu sua sombrinha e me olhou diretamente. Sorria alegremente. 


Era um adorável sorriso zombador. E eu queria me matar. 


Queria me matar, porque uma garota tão louca a ponto de seguir uma seita religiosa 
estava rindo de mim; porque me via completamente abaixo dela; e, mais do que qualquer 


coisa, porque seu sorriso era desnecessariamente lindo, por essas várias razões... 
Não posso continuar. Realmente vou me matar. 
Adeus. 
Adeus mulher religiosa de meia idade. 
Adeus, Misaki, que segura sua sombrinha. 
Adeus, adeus, todo mundo. 


Partirei em minha jornada. Fecharei a porta do meu apartamento, virarei a fechadura, 


puxarei as cortinas e sairei para a minha jornada. 


Sentado em minha cama, segurei a respiração. Cobri minha boca com ambas as mãos 
para deixar de respirar. Isso é doloroso... Dói... Mas em breve eu morrerei. Já tinha prendido a 


respiração por trinta segundos. Com certeza eu morreria em apenas alguns momentos. 


No entanto, o momento da morte não vinha. A razão disso era por que o ar estava 


entrando pelo meu nariz. 


Nada no mundo funciona do jeito que queremos. Alguém, por favor, faça algo. 
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